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Quem te viu, quem te vê

A amizade é uma conquista  
Mesmo depois da aposentadoria, Donizete Martins Sanches mantém contato 

com colegas de trabalho e procura ficar informada sobre assuntos do magistério 

A professora aposentada Doni-
zete Martins Sanches nasceu 
em São Jorge do Ivaí, próximo 

à Maringá, e passou toda a infância 
e adolescência na mesma cidade. De-
pois que se formou na faculdade, Do-
nizete iniciou sua carreira como pro-
fessora e deu aula em escolas rurais. 
Segundo Donizete, era um trabalho 
bastante árduo “Nessa época eu pre-
cisava viajar quase duas horas para 
chegar no sítio e dar aula. E quando 
chovia bastante era mais difícil ain-
da”, diz. A situação mudou quando 
ela se mudou para Curitiba, depois 
do seu casamento em 1986. 

Três anos depois que chegou em 
Curitiba, Donizete conseguiu passar no 
concurso público e, logo em seguida, 
ingressou na rede de ensino munici-
pal. Para ela, a maior diferença entre 
dar aula na cidade natal e em Curitiba 

era a distância para o local de traba-
lho. Com exceção do CEI Vila Verde 
II, todas as escolas por onde passou 
estavam perto de onde ela morava. 
“Tive muita sorte nesse aspecto, faci-
litou muito a minha vida”, lembra.   

Donizete passou a maior parte da 
Carreira na Escola Municipal Linneu 
Ferreira do Amaral. Durante o tempo 
que trabalhou lá, ela sempre foi re-
presentante da escola nas reuniões do 
Conselho de Representantes do SIS-
MMAC. “Gostava muito de participar e 
levar todas as informações e novida-
des dos encontros para as minhas co-
legas de trabalho na escola”, comenta. 
Além disso, Donizete procurava estar 
presente nas mobilizações, atos e gre-
ves promovidas pelo Sindicato. 

Apesar de ter sido muito parti-
cipativa quando estava na ativa, a 
greve mais marcante para Donizete 

construindo:

A “Velha Guarda do Linneu” realiza reuniões 
anuais de confraternização das professoras 

aposentadas da EM Linneu Ferreira do Amaral

aconteceu após a aposentadoria. A 
greve contra o pacotaço de Greca na 
Ópera de Arame, que contou com a 
participação de muitas professoras 
aposentadas, foi marcada pela vio-
lência contra os servidores muni-
cipais. “Foi uma greve pesada, mas 
acredito que nós conseguimos supe-
rar e já estamos mobilizados nova-
mente para seguir em frente”, relata.  

O processo de aposentadoria foi 
tranquilo, mas Donizete não con-
seguiu ficar longe da escola. Logo 
que se aposentou começou a fazer 
trabalho voluntário no contraturno 
da EM Linneu Ferreira do Amaral. 
Além disso, começou a participar de 
um grupo chamado “Velha Guarda 
do Linneu”, que foi criado para que 
as colegas aposentadas da escola 
pudessem se encontrar algumas ve-
zes por ano e manter o contato. “É 

uma sensação muito boa fazer essas 
reuniões. Temos que valorizar esses 
encontros, pois a amizade é uma 
conquista importante”, diz. 

Assim que se aposentou, Donize-
te entrou no Coletivo de Aposenta-
dos do SISMMAC. Para ela, além de 
ser mais um meio de ficar por dentro 
das notícias do magistério, é um en-
contro muito prazeroso. “Nos encon-
tros do Coletivo, eu me mantenho 
atualizada, participo de passeios e 
ainda faço novas amizades”. 

 Neste mês de agosto, o Coletivo de 
Aposentados do SISMMAC completa 17 
anos de história! O Coletivo existe graças 
ao apoio e dedicação das professoras e 
professores aposentados que levam a sério 
o lema do Coletivo: “Aposentados, Sim! 
Inativos, Nunca! Educadores, Sempre!”. 

Coletivo de Aposentados do 
SISMMAC completa 17 anos! 
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 Mantenha-se 
informado! 

Telefone: 
3225-6729

Site:
www.sismmac.org.br

Lista de transmissão 
no Whats APP:  
99737-2120

Facebook:
www.facebook.com/sismmac

Atualize os 
seus dados!

 Mantenha os seus dados atualizados para 
sempre receber o informativo na sua casa! 
Acesse a página de atualização cadastral no site 
do Sindicato em www.sismmac.org.br/atualizacao 
e verifique os seus dados! 

www. 
sismmac.org.br/ 

atualizacao-
identificacao

Não caia no discurso da 
meritocracia. A nossa luta é pelo 

Plano de Carreira para todos!

N o processo de retirada de direi-
tos, o governo utiliza diversas 
estratégias para responsabili-

zar exclusivamente os servidores pelos 
problemas dos serviços públicos. 

A política da meritocracia funcio-
na nesse mesmo sentido, pois é uma 
lógica perversa que coloca os servi-
dores uns contra os outros em con-
corrência para progredir na carreira. 
Nos divide, não ajuda a melhorar as 
condições de trabalho e, ao contrá-
rio do que o governo quer que você 
acredite, não traz bons resultados 
para o funcionalismo público e nem 
para a população atendida.

Em 2012, o magistério de Curitiba 
lutou e impediu a implementação do 
Programa de Produtividade e Quali-

dade (PPQ), que tinha como objetivo 
condicionar uma gratificação a uma 
“avaliação de desempenho”. Com muita 
luta, transformamos a verba prevista 
para alguns em salário para todos. Po-
rém, os ataques contra os trabalhado-
res continuam. Tramita em regime de 
urgência o Projeto de Lei 116/2017, que 
trata do fim da estabilidade no serviço 
público, além de permitir a demissão 
de servidores e a terceirização dos car-
gos. Atualmente, os servidores só po-
dem ser demitidos por decisão judicial 
ou processo administrativo disciplinar.

Por trás do discurso meritocrático 
há a clara intenção de retirar direitos 
e sucatear o funcionalismo público! 
Por isso, o magistério e o conjunto dos 
servidores não devem acreditar nesse 

papo furado. A nossa luta é por valo-
rização para todos e pelo descongela-
mento do nosso Plano de Carreira! 

De acordo com a lei 
15.043/2017, do pacotaço de 
Greca, os planos de carreira dos 
servidores municipais devem 
ser revistos e aprovados até o 
final de 2019. Entretanto, é com 
essa revisão que devemos estar 
atentos. Queremos que o Plano 
de Carreira seja descongelado 
na íntegra, da forma como 
lutamos para que ele fosse 
aprovado. Firmes! 

Confira abaixo uma parte da trajetória da luta do magistério municipal pelo plano de carreira

Abril
Pressão da categoria 
garante o pagamento 

da primeira etapa 
do Plano de Carreira 

e faz a Prefeitura 
anular decreto 

que apresentava 
retrocesso e 

flexibilização dos 
prazos. 
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Julho
Prefeitura 
reconhece 

distorções do 
enquadramento 

de 2001. São 
formados Grupos 
de Trabalho para 

discutir o novo 
Plano de Carreira.

Fevereiro 
Após um ano, 

Prefeitura 
descumpre 
acordos em 
proposta de 

reformulação do Plano 
de Carreira. Por isso, o 

magistério aprova, em assembleia, 
greve por tempo indeterminado. 

Magistério mantém 
pressão para 

acompanhar a 
implantação do Plano 

de Carreira e exige 
isonomia nos direitos 

dos aposentados. 

Maio
Mesa de 

negociação com a 
Prefeitura indica 

que a gestão Greca 
pretende retirar 

avanços no Plano 
de Carreira duramente 

conquistados pela categoria. 

Março 
GREVE do 
magistério 
municipal reúne 
mais de sete mil 
professores nas ruas de 
Curitiba e consegue arrancar 
respostas concretas da gestão. 

Dezembro 
Com a pressão da 
categoria, Prefeitura 
aceita a inclusão 
dos aposentados 
na correção das 
distorções.  

Julho
As direções 
do SISMMAC e 
SISMUC marcam 
presença na SEP para 
denunciar o congelamento 
do Plano de Carreira dos 
servidores municipais. 

Agosto 
Professores vão às 
ruas em GREVE para 
lutar pela redução do prazo para 
implementação do Plano de 
Carreira, mas não conquistam o 
enquadramento imediato. 

Maio
Lançamento do 
Congelômetro, 
ferramenta que 
calcula as perdas 
sofridas pelas 
professoras e 
professores da rede 
devido ao congelamento 
da data-base e do Plano de 
Carreira da categoria. 
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Junho
Em meio a protestos e bombas na Ópera de 
Arame, vereadores aprovam o pacotaço de 
Greca, que congela o Plano de Carreira dos 
servidores municipais. De acordo com a 
nova lei, os efeitos funcionais e financeiros 
desses procedimentos deverão ser 
retomados até 31 de dezembro de 2019. 
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